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Acesse e esteja sempre bem informado

Diretores do Sincomerciários de Jundiaí 

e Região acompanharam de perto, 

algumas eleições de Cipa realizadas nas 

cidades de Jundiaí, Campo Limpo 

Paulista e Vinhedo, conforme 

estabelecido na legislação trabalhista. As 

Cipas ajudam a garantir a saúde e 

segurança do trabalhador.

Confira na página 6.

Sincomerciários participa 

de eleições de Cipa em 

Jundiaí, Vinhedo e 

Campo Limpo Paulista

Fecomerciários é 

homenageada por 

deputados em 

cerimônia solene
A federação que acolhe o Sincomerciários de Jundiaí e 

Região recebeu uma justa e bonita homenagem na 

Assembléia Legislativa de São Paulo pelos seus 71 

anos. Leia mais na página 4.

Vigilância Sanitária 

de Alimentos realiza 

vistoria educativa em 

mercado de Jundiaí
Em ação acompanhada pelo Sincomerciários, a 

gerente da Vigilância Sanitária Tânia Bueno explica 

procedimentos que garantem a saúde do trabalhador 

e do consumidor. Confira na página 4.

www.comerciario.org.br 

E MAIS...

A instalação da Vara do Trabalho de Vinhedo 

dará, na opinião dos trabalhadores, maior 

agilidade ao julgamento dos processos 

trabalhistas e evitará deslocamento para outras 

cidades para resolver tais pendências.

Página 7.

Comerciários aguardam 

instalação da Vara do 

Trabalho na cidade

VINHEDO

Empenhadas, comerciarias fazem curso de 

Departamento Pessoal oferecido pelo FUNSS e 

ministrado por Sônia Bedani.

Página 8.

Funcionárias do comércio 

estão preocupadas em 

buscar qualificação 

profissional

ITATIBA

Comerciarias opinam sobre a lei que exige maior 

transparência na comprovação do cartão de ponto.

Veja na página 3.

O que os empregados 

no comércio pensam 

sobre o controle do 

cartão ponto?
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EXPEDIENTE

É muito comum ouvirmos que 
todos os políticos são iguais e que o 
voto é apenas uma obrigação. Muitas 
pessoas não conhecem o poder do voto 
e o significado que a política tem em 
suas vidas. Numa democracia, como 
ocorre no Brasil, as eleições são de 
fundamental importância, além de 
representar um ato de cidadania. 
Possibilitam a escolha de 
representantes e governantes que 
fazem leis que interferem diretamente 
em nossas vidas. 

Escolher um péssimo governante 
pode representar uma queda na 
qualidade de vida. Sem contar que são 
os políticos os gerenciadores dos 

impostos que nós pagamos. Desta 
forma, precisamos dar mais valor a 
política e acompanharmos com atenção 
e critério tudo que ocorre em nossa 
cidade, estado e País.

Em outubro o Brasil terá, 
novamente, o pleito e, portanto, 
devemos planejar nosso voto. Planejar 
pensando no futuro, naquilo que é 
melhor para nós! Como trabalhadores 
que somos, precisamos colocar no 
Executivo e Legislativo de esferas 
estadual e nacional, representantes dos 
nossos anseios. Aqueles que serão a 
nossa voz no Governo, aqueles que nos 
entendem porque vivem o nosso 
cotidiano. Não adianta elegermos 

candidatos do empresariado, 
profissionais liberais ou representantes 
do “agro-negócio”. Precisamos ter no 
poder candidatos da classe 
trabalhadora. 

A classe empresarial está muito 
bem representada no Congresso 
Nacional e o que percebemos é que não 
há equilíbrio de forças no poder. Para 
se ter uma idéia, na Câmara Federal, 
dos 513 deputados, apenas 53 são 
sindicalistas, da classe trabalhadora. 
Dentre os outros, 82 são ruralistas, que 
tratam os empregados como escravos e 
219 são empresários. Totalmente 
desproporcional e desvantajoso para o 
trabalhador.

Vamos eleger candidatos da classe trabalhadora!

Claudio Oliveira da Silva -  
presidente do Sincomerciário de 

Jundiaí e Região

PALAVRA DO PRESIDENTE

PRAIA GRANDE

Fecomerciários realiza 3º Congresso dos Advogados e Sincomerciários de Jundiaí prestigia
Empregados no Comércio do Estado de 
São Paulo), realizada no Centro de Lazer 
dos Comerciários – em Praia Grande.

O evento, que contou com a 
participação de 140 advogados, teve como 

Advogadas do Sincomerciários de 
Jundiaí e Região participaram, nos dias 29 e 
30 de julho, do 3º Congresso de 
Advogados, promovido pela 
Fecomerciários (Federação dos 

particular em segundo plano para viver 
única e exclusivamente para o trabalho.

Além disso, os salários são menos 
atrativos e as condições de trabalho 
estabelecidas são precárias. Com este 
cenário, notamos que os empregados 
não se fixam no emprego, aumentando o 
nível de rotatividade, o que diminui o 
tempo de permanência do empregado 
no emprego, afetando todo o ciclo de 
trabalho.

As empresas, no entanto, ao invés de 
analisar esses dados e buscar construir 
uma solução que contemple os anseios 
dos trabalhadores, utilizam meios que 
agravam ainda mais a situação que já é 
deficitária. Para ilustrar essa realidade, a 
quantidade de advertências, suspensão e 
justa causa que o setor tem dado aos seus 
empregados tem aumentado. A 
penalização tem sido o instrumento 
utilizado para resolver uma questão que 
na verdade se deve à falta de 

treinamento e qualificação. Ao invés de 
buscar resolver efetivamente o 
problema, a situação é mascarada. Um 
problema que é originalmente das 
empresas está sendo repassada aos 
empregados e estes, pagando um preço 
indevido.

Se nada for feito, a situação tende a se 
agravar uma vez que a região tem sido 
pólo de atração para a instalação de 
empresas de vários setores e inclusive de 
shoppings centers (para este ano há 
previsão de início da construção de três 
grandes shoppings na região – dois em 
Jundiaí e um em Várzea Paulista), o que 
pode afetar a demanda por mão-de-obra. 

Especialistas no assunto sugerem o 
investimento em treinamento. A tarefa 
não é fácil, já que demanda tempo e 
dinheiro, mas o retorno é garantido. A 
rede supermercadista Pague Menos já 
realiza este treinamento em suas 11 lojas 
na região de Campinas. O diretor do 

Supermercado Supimpa, região de 
Marília, comentou, em entrevista recente 
à revista “Super Varejo”, que os 
empresários devem ver a capacitação 
como investimento e não como despesa, 
pois o retorno é certo, melhorando, 
inclusive, a produtividade e a 
interatividade. A motivação e a 
satisfação do funcionário também é 
despertada, já que sentem-se valorizados 
por serem qualificados em curso.

Por outro lado, se a questão não for 
seriamente pensada na perspectiva de se 
construir uma proposta viável para o 
trabalhador do comércio, contemplando 
as expectativas dos funcionários na 
direção de políticas de valorização dos 
mesmos (melhores salários, melhores 
condições de trabalho, redução da 
jornada de trabalho, mais benefícios, 
entre outras), o setor pode entrar em 
colapso e os trabalhadores ficarão, mais 
uma vez, com o ônus.

É preciso adotar política de valorização dos empregados no comércio
O setor comerciário na região de 

Jundiaí tem encontrado dificuldades 
para preencher as vagas de trabalho 
abertas. Uma das principais reclamações 
é a de que não há mão de obra 
qualificada, o que afeta a qualidade do 
serviço prestado e diagnostica um 
grande desperdício de produtos, 
impactando significativamente o custo 
operacional da empresa.

Se analisarmos, esta situação é o 
reflexo da própria realidade econômica 
da região, onde se tem uma 
predominância acentuada de indústrias, 
além de ser um pólo de concentração de 
Centros Logísticos e de Distribuição. 
Essas características acabam por afetar a 
oferta de mão-de-obra para o setor de 
comércio em geral, mas em especial 
àqueles que exigem o trabalho contínuo 
(como aos domingos e feriados), o que 
acaba exigindo um sacrifício maior do 
trabalhador, que deixa sua vida 
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COLUNA DO JURÍDICO

As advogadas do Sincomerciários de Jundiaí presentes no congresso visando qualificação profissional.

tema central “O PAPEL DO ADVOGADO 
NA ENTIDADE SINDICAL 
COMERCIÁRIA”. Pelo Sincomerciários 
Jundiaí participaram as Dras. Selma Lima, 
Carla Mariana Rodrigues e Élide Ferreira 
Bertiê.

Durante os dois dias do Congresso 
foram debatidos temas como Crimes 
contra a Organização do Trabalho, Práticas 
Anti Sindicais, Sindicatos e A ç õ e s  
Coletivas, O Anteprojeto do Novo Código 
de Processo Civil, dentre outros, com a 
presença de renomados juristas que 
dividiram seus conhecimentos com os 
participantes do Congresso.

Segundo a Dra. Selma, os Congressos 
de Advogados da Fecomerciários tem 
como objetivo a aproximação deste grupo 
especializado de profissionais, que são os 
que atuam com ênfase no Direito Sindical, 
propiciando o intercâmbio entre os 
advogados dos 65 Sindicatos de 

Comerciários existentes no Estado de São 
Paulo. 

“A troca de informações e experiências 
enriquece estes profissionais na medida em que, 
embora distantes uns dos outros, cada um na 
sua localidade em todo o Estado, vivenciam 
problemas comuns, militando sempre na defesa 
da categoria comerciaria, seja na forma 
individual, seja nas ações coletivas” disse Dra. 
Selma.

O presidente da Fecomerciários, Luiz 
Carlos Motta, disse que a finalidade do 
congresso é agrupar as questões do setor 
que são pertinentes à área comerciária e, 
com unidade, encontrar as soluções.

“Um Congresso específico como este aproxima 
mais os profissionais dos sindicatos da categoria 
entre si e estimula a troca de experiência que, 
certamente, foi instigada pelas palestras 
apresentadas”, concluiu o presidente Motta.

▪ Louveira
▪ Várzea Paulista
▪ Vinhedo 

CIRCULAÇÃO
▪ Campo Limpo Pta.
▪ Itatiba
▪ Itupeva
▪ Jundiaí
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As empresas serão obrigadas a 

adotar novo sistema que comprove a 

presença do funcionário e evite a 

marcação irregular do ponto. A prática 

que tem se tornado cada vez mais 

freqüente – adulterar a marcação ponto 

no cartão de trabalho dos empregados 

deverá acabar, já que no próximo mês 

entra em vigor a Portaria nº 1.510 do 

Ministério do Trabalho, que disciplina 

o registro de marcações de pontos 

automatizados nas organizações.
Com isso, o horário da jornada de 

trabalho dos brasileiros passará a ser 

controlado com maior transparência 

pelas empresas que utilizam sistemas 

eletrônicos para o registro de ponto de 

seus empregados. A intenção é 

regulamentar o uso desses marcadores 

e melhorar o controle das horas 

trabalhadas pelos funcionários, além 

de evitar sonegação de impostos e 

adulterações em casos de ações 

judiciais. 
Desse modo, todas as organizações 

com mais de 10 funcionários que 

utilizam mecanismos de marcação 

eletrônica deverão se enquadrar nas 

normas estabelecidas pelo governo. A 

principal delas diz respeito ao novo 

tipo de registrador que deverá ser 

utilizado. Diferente dos aparelhos 

vendidos atualmente no mercado, o 

equipamento incorpora uma pequena 

impressora, com bobina de papel, para 

que o empregado possa imprimir e 

guardar os comprovantes de entrada e 

saída cada vez que bater o ponto 

durante o expediente. 
A vendedora Eliane Leite Silva, da 

óticas Crislen disse que acha muito 

importante esta padronização para 

garantir melhor os direitos dos 

empregados.

“Eu nunca tive problemas com isso, 

mas minha cunhada, que trabalhava em 

uma loja no Centro da Cidade, teve. Ela 

fazia meia hora de almoço e o chefe dela 

marcava uma hora e não pagava hora extra. 

Acho importante que a folha ponto seja 

transparente e segura para evitar 

adulterações”, comentou Eliane.

Para as funcionárias da Invenção 

Modas Daniela Ribeiro, Glaucilaine 

Demarchi e Rosana Gregório, deveria 

existir uma maneira mais segura de 

marcar o ponto e também a 

possibilidade de poder consultá-lo.

“Anotamos no papel e entregamos ao 

patrão. Acho que uma idéia interessante 

seria instalar uma maquininha com cartão 

eletrônico mesmo para não haver dúvidas 

nem para o empregado e nem para o 

empregador. Se chegarmos atrasados, não 

tem como mentirmos. O relógio marcará 

corretamente. É segurança para os dois 

lados”, disse Rosana.

Prejuízo

Análises realizadas pelo governo 

revelam que a falta de uma 

regulamentação nessa área facilita 

fraudes e manipulação de dados — 

sobretudo em relação aos registros de 

horas-extras — causando prejuízos, 

inclusive, aos cofres públicos. Um 

levantamento da Secretaria de 

Inspeção do Trabalho mostra que R$ 

20,3 bilhões referentes a hora-extras 

não são pagos aos trabalhadores 

brasileiros todos os anos. Ao deixar de 

registrar o trabalho adicional dos 

empregados, a sonegação à 

Previdência Social pode chegar a R$ 4,1 

bilhões. Ao analisar os desvios 

referentes ao Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS), o rombo é de 

mais de R$ 1,6 bilhão.

Jornada de trabalho passará
a ser controlada com maior
transparência

FISCALIZAÇÃO

Empresas sérias estão investindo 

cada vez mais nas exigências com o 

visual de seus funcionários, que muitas 

vezes apresentam gostos duvidosos ou 

saidinhos. Este é o chamado dress code, 

o código de vestimenta adequada para 

o exercício de sua profissão. Imagina 

uma empresa onde há uma linha de 

produção com mais de cem homens e 

as mulheres do administrativo podem 

circular livremente pelo espaço com 

mini-saias... isso pode inclusive causar 

acidentes de trabalho por desvio de 

atenção. Com isso, o uso de uniformes e 

dicas de etiqueta de vestes por meio de 

manual impresso e entregue ao 

funcionário no ato da contratação têm 

se tornado hábito.
A assessoria de imprensa da OAB 

(Ordem dos Advogados do Brasil) só 

pede para que as empresas tenham 

cautela também ao impor tais regras 

para não causar constrangimento. Por 

outro lado, segundo a legislação 

trabalhista, está dentro do poder de 

direção do empregador estabelecer as 

normas de conduta que sirvam como 

esclarecimento e norteie o 

comportamento do funcionário.
Cautela e bom senso cabe em 

qualquer lugar e profissão. No caso dos 

comerciários, a dica é estar sempre 

vestido com trajes confortáveis, já que 

ficam em pé durante todo o seu período 

de trabalho, e de maneira respeitosa, 

pois lidam com o público o dia todo. 
Para Cristiane Vale Jesus Buosi, 

vendedora da relojoaria A Esmeralda, 

o Dress Code vem de encontro às 

regras da loja.

“Uso uniforme e acho que não poderia 

existir opção melhor. Trabalhamos 

padronizadas e não gastamos as nossas 

roupas. Isso evita o abuso de cores, decotes e 

outras coisas”, disse a comerciária.

Lili Daniela Céspedes de Oliveira, 

também vendedora da Esmeralda, 

disse que adora usar uniforme e que 

isso acaba caracterizando a loja de 

deixando as funcionárias mais 

elegantes.

“Nós que trabalhamos no comércio 

temos de tomar muito cuidado com a nossa 

imagem para não respingar na imagem da 

loja. Além disso, vendemos jóias e temos de 

tomar cuidado para não exagerarmos nem 

na maquiagem. Nosso produto deve chamar 

a atenção e não nós. Dependendo da roupa 

que usamos, até as vendas são abaladas”, 

concluiu Lili.

De acordo com Ema Rita Sanches de 

Oliveira, vendedora da Luondas 

Modas, usar uniforme é estar sempre 

bem vestida.

“Não temos como errar. Usamos aquilo que 

a loja acha que é bom e pronto. Nosso 

uniforme é confortável e bonito. E se a 

aparência é tudo, estamos sempre bem 

vestidas”, garantiu Ema.

Aparência é tudo. Em especial
no ambiente de trabalho

DRESS CODE

As comerciárias da Esmeralda acham o uniforme

a melhor alternativa para o trabalho.
Ema sente-se confortável e bem vestida

para trabalhar.

Meninas: Não exagere nas roupas 
justas, cinturas baixas, cores 
vibrantes, muitos acessórios, 
perfumes fortes, maquiagens 
extravagantes, unhas compridas e 
coloridas e muito menos nos 
decotes. 

Meninos: a dica é usar cores mais 
tradicionais e evitar exageros nas 
combinações como sobreposições 
de camisetas coloridas, baby looks 
ou calças justas nas pernas. 
Mantenha cabelo e barba sempre 
aparados. Deixe para mostrar seu 
estilo próprio nas baladas. Prefira 
sempre o tradicional que você só 
tem a ganhar.

Daniela, Glaucilaine e Rosana deram sugestões. Eliane contou um caso de adulteração do ponto.

Regulamentação da profissão “comerciário” aumentará auto-estima do profissional
A comerciária itatibense Bianca de 

Souza, 30 anos, é apaixonada pelo que 

faz e acredita que a chave do sucesso 

profissional de qualquer pessoa é 

gostar e dedicar-se à carreira. Em 

contrapartida, o impasse da 

regulamentação da categoria gera 

frustrações no sentido da valorização 

profissional.

“Trabalho há 15 anos no comércio de 

Itatiba e adoro atender o público, em 

especial mulheres. Até o momento tive 

oportunidade de fazer faculdade, mas 

nunca me interessei porque amo ser 

comerciária, mas acho que os governantes 

precisam, urgentemente, aprovar o projeto 

de lei que regulamenta nossa profissão. 

Gostaria, de coração, de falar que sou 

comerciária, pois somos sempre registrados 

em carteira como balconista, vendedora, 

entre outras”, reclama a moça.

Bianca também afirmou que no 

próximo ano pensa em qualificar-se 

profissionalmente para melhor 

atender seus clientes.

“Meu pai sempre reclama que não 

estudei. Nunca é tarde para começar. 

Quem sabe no próximo ano faço algum 

curso e aí posso também lutar melhor pelos 

meus direitos como trabalhadora”, disse 

Bianca.
Bianca, em pé, recebe orientações trabalhistas no 

Sincomerciários Subsede Itatiba.
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As bactérias estão por todo lugar e 

para garantir a Saúde do trabalhador 

que manipula alimentos, em especial 

perecíveis e refrigerados, a Vigilância 

Sanitária realiza constantes vistorias. A 

contaminação durante a manipulação 

de alimentos de origem animal é 

motivo de alerta. O Sincomerciários de 

Jundiaí, por meio do vice-presidente 

Antonio Machado e da diretora 

Elisângela Borges, acompanharam a 

vistoria realizada pela Vigilância 

Sanitária de Alimentos em um 

supermercado de Jundiaí nesta 

semana.
A fiscalização foi realizada pela 

gerente da Vigilância Sanitária de 

Alimentos, Tânia Bueno. Segundo ela, 

ao entrar em um supermercado, tudo é 

analisado, desde onde os produtos 

estão expostos, já que as próprias 

embalagens informam como devem ser 

armazenados, até a aparência e saúde 

do trabalhador.
Todo trabalho de fiscalização em 

estabelecimentos, de acordo com Tânia, 

seguem à risca as normas da legislação 

específica. Alimentos perecíveis 

oferecem grande risco de contaminação 

ao trabalhador e, portanto, este, deve 

estar devidamente paramentado, 

higienizado e protegido com EPIs 

(Equipamento de Proteção Individual).

“Um estabelecimento que preza pela 

higiene tem câmara climatizada para que os 

microorganismos não se proliferem 

enquanto o funcionário que manipula 

alimentos perecíveis execute sua tarefa”, 

frisou Tânia.

A roupa deste trabalhador, segundo 

a gerente, deve mantê-lo protegido e 

fechado. Por isso que é comum vermos, 

nos mercados, funcionários de botas de 

borracha, roupas longas (perna e 

manga), orelhas e cabelos cobertos. 

Para cortar a carne, ele deve usar o EPI 

de proteção da mão, que é uma luva de 

metal, para evitar cortes.

Durante a vistoria, Tânia abordou 

funcionários do estabelecimento 

fiscalizado para ver as mãos e os 

questionou sobre como era o 

procedimento de higiene pessoal antes 

de iniciar o dia de trabalho.

“Funcionário doente não deve manipular 

alimentos. A saúde dele deve estar 

impecável. Funcionário saudável rende 

mais, é mais ativo e alegre”, explicou 

Tânia.

Antônio Machado, do 

Sincomerciários, disse que a vistoria foi 

extremamente educativa.

“Sempre que possível acompanharemos 

as ações realizadas por este órgão e 

divulgaremos para que possamos contribuir 

não só com a saúde do trabalhador”, disse 

Machado.

Higiene garante saúde ao consumidor e ao trabalhador

comerciários do Estado a maior e 

mais organizada categoria do 

Estado. ”

O deputado federal Paulo 

Pereira da Silva frisou que as 

Centrais Sindicais devem-se 

unir em prol dos trabalhadores 

para pressionar o Senado para 

votar a favor do projeto de lei 

que prevê a regulamentação da 

categoria comerciário.

conta de toda a Diretoria quando 

tive a honra de receber o deputado 

Vicente Cândido na Federação; 

ocasião em que formulou o 

privilegiado convite aceito por 

todo movimento sindical 

comerciário do Estado. É no 

quesito motivacional que está 

implícito o mérito desta 

homenagem: ela potencializa 

nossas forças e aumenta nossa 

determinação para fazer dos 

O plenário esteve lotado. Nas cadeiras, presidentes dos Sincomerciários do Estado de SP e 
na platéia, o público.

Luiz Carlos Motta, presidente da Fecomerciários, agradece a solene homenagem.

Uma solenidade alusiva aos 

71 anos da Fecomerciários 

(Federação dos Empregados 

no Comércio do Estado de São 

Paulo) marcou a tarde do dia 

18 de junho, na Assembléia 

Legislativa. O plenário foi 

ocupado por dirigentes dos 65 

sindicatos filiados e a platéia 

esteve lotada pelos diretores e 

comerciários de todo Estado de 

São Paulo. Jundiaí se fez 

presente. Representando o 

Sincomerciários de Jundiaí e 

Região estavam o presidente 

Claudio Oliveira Silva, que 

também é diretor da 

Fecomerciáios, e seus 

diretores.
Durante discurso, o 

presidente da Fecomerciários, 

Luiz Carlos Motta, mostrou-se 

emocionado com a histórica 

homenagem.

“A emoção de receber esta 

histórica deferência tomaram 

Solenidade reuniu os 65 Filiados para festejar 71 anos
da Fecomerciários-SP na ALESP

Tânia explica o processo de armazenamento dos produtos no mercado e 
mede a temperatura dos mesmos, ao lado dos diretores do Sincomerciários. A gerente da Vigilância aborda funcionários sobre higienização. EPI – Luva de proteção é usada por funcionários do açougue.

MERCADOS



JORNAL DO COMERCIÁRIO   5

Eduardo ainda tem dúvidas

Sacolas Plásticas Dia 30 de agosto só poderão ser usadas as retornáveis e biodegradáveis

. O prazo para que as grandes redes de 

supermercados e lojas deixem, de uma 

vez por todas, de entregar as sacolas 

plásticas para que o consumidor 

carregue suas compras está terminando. 

Esta é uma iniciativa, em Jundiaí, da 

APAS (Associação Paulista de 

Supermercados), desenvolvida em 

parceria com o Russi Supermercados, 

com objetivo de preservar o Meio 

Ambiente.
Segundo Edvaldo Bronzeri, vice-

presidente da APAS e presidente da rede 

parceira de supermercados, todo 

material será padronizado e utilizado 

por toda rede supermercadista.
O Sincomerciários de Jundiaí e 

Região, por meio do presidente Claudio 

Oliveira da Silva, tem apoiado a 

iniciativa e divulgado em sua mídia 

própria a campanha, já que a entidade é 

apóia tudo que diz respeito à 

Preservação do Meio Ambiente.
Os consumidores já estão se 

acostumando com a idéia. Alguns já até 

adotaram, antes do prazo, o uso de 

sacolas de pano ou de material 

retornável ou biodegradável.
A consumidora Vera Lúcia Mendes 

Martinelli, que fazia suas compras no 

Boa Supermercados, disse que a idéia é 

ótima e que vai aderir com prazer, mas 

acredita que no início, pelo costume de 

utilizar a sacola plástica, a prática de 

levar as sacolas retornáveis às compras 

será um tanto quanto complicada.

“Tudo que é para favorecer o Meio 
Ambiente nos dias de hoje é importante. 
Estamos sufocando mesmo o planeta. Os 
animais estão engolindo sacos plásticos. O 
mais importante é promover a educação dos 
consumidores para que eles se conscientizem 
e adotem esta prática de maneira mais 

amena”, frisou Vera.

Já o consumidor Eduardo Favoratto, 

comprador da Indústria Plástica, disse 

que toda iniciativa que vise a 

preservação do Meio Ambiente é 

importante, mas que não acha a idéia de 

acabar com as sacolinhas plásticas muito 

coerente.

“Para mim, a sacola plástica que usamos 

hoje é 100% reciclável porque acaba virando 

nosso saco de lixo e não retorna à natureza. É 

reaproveitada para novas sacolas. Se 

deixarmos de levar as compras nas sacolas, 

teremos de comprar sacos de lixo. Com o não 

reaproveitamento delas, acredito que o saco 

plástico ficará mais caro. Acho que uma 

alternativa melhor seria educar o povo sobre 

a reciclagem do lixo”, disse Eduardo.

Para Alexandra Almeida Lazarini, 

que já adotou a prática de usar sacolas de 

pano, a iniciativa da APAS, Russi 

Supermercados, Sincomerciários, 

Coopercida e parceiros não poderia ser 

melhor.

“Tenho filho pequeno, estou grávida e 

quero um mundo melhor para eles, com 

menos poluição, com o Meio Ambiente 

preservado e por isso sou totalmente 

favorável. Ando com as sacolas no carro. 

Hoje, infelizmente, estacionei longe e as 

esqueci por lá e como estou grávida não estou 

andando muito, mas todos estão de 

parabéns”, conclui a consumidora. 

As sacolas biodegradáveis serão 

vendidas nos supermercados por R$ 

0,19 cada – preço de custo. As redes 

arcarão com os impostos. O cliente 

também poderá optar por levar sacolas 

de pano ou ainda, segundo orientações 

do Procon, solicitar (se houver 

disponível) caixas de papelão no próprio 

mercado para carregar suas compras.

Alexandra pensa no futuro dos filhos e aprova a idéia

Para Vera, a iniciativa é boa e a educar o consumidor 

é importante

Luiza Trajano, proprietária da 

Rede Magazine Luiza bateu o 

martelo e comprou, após meses de 

negociações, a Rede Lojas Maia, uma 

das maiores varejistas no Nordeste. 

A Lojas Maia ainda não realizou 

auditoria para entregar à 

compradora.
O valor pago pela Magazine 

Luiza a Lojas Maia pela aquisição foi 

R$ 290 milhões. Deste total, R$ 100 

milhões apenas foram para os 

acionistas da família Maia. O restante 

será para quitar dívidas da rede, que 

possui 147 lojas nos nove Estados do 

Nordeste.
Agora a Magazine Luiza caminha 

para conquistar o segundo lugar no 

ranking dos grandes varejistas.

Lojas Maia é da
Magazine Luiza
definitivamente

Uma pesquisa realizada pela 
consultoria PricewaterhouseCoopers 
revela que o número de fusões e 
aquisições no varejo no Brasil somente 
no primeiro semestre bateu o recorde se 
comparado com o mesmo período de 
2008. No total, foram registrados 259 
negócios, alta de 41%. Apenas em junho 
foram contabilizadas 53 transações 
contra 46 do mesmo mês do ano 
passado.

Fusões e aquisições batem recorde até julho

Unidos, Fecomerciários e 

Sincomerciários publicaram e distribuem 

nas frentes de caixa uma cartilha, a 

exemplo da cartilha da CNTC 

(Confederação Nacional dos 

Trabalhadores no Comércio) focada no 

trabalho de checkouts nos caixas de 

supermercados (anexo I da NR-17, da 

portaria 3214/78), já que este tema tem 

sido amplamente debatido quando o 

assunto em questão é medicina 

Fecomerciários e Sincomerciários Jundiaí lançam cartilha sobre
trabalho nos Checkouts 

O Sincomerciários de Jundiaí e 

Região, juntamente com o departamento 

de Recursos Humanos da Comercial de 

Fósforos São Luiz; Comercial de 

Fósforos Santo Antônio; São Marino 

Comercial de Fibras Têxteis e São 

Conrado Comercial de Fibras Têxteis, 

realizou, no dia 17 de junho, uma 

assembléia para acordo coletivo cuja 

pauta abrangia a compensação de horas 

de trabalho semanal. Desta maneira, os 

empregados das fábricas em questão, 

trabalharão uma hora por semana a mais 

com o intuito de compensar as horas dos 

feriados prolongados e das dispensas 

para assistir os jogos do Brasil na Copa 

do Mundo.
A pauta foi lida e esclarecida pela 

advogada do Sincomerciários, Maria de 

Fátima Moreira Silva Rueda, que na 

ocasião estava acompanhada da diretora 

Fernanda Penha.

“Sempre que há alteração no contrato de 
trabalho é necessária a realização de uma 
assembléia para que todos votem pela 
aprovação ou não e nós estamos aqui para 

isso”, explicou ela aos empregados.

José Carlos Carolla, responsável pelo 

setor de RH das empresas, disse que 

acha de suma importância a realização 

de assembléias como esta.

“Este acordo beneficia os funcionários no que 
diz respeito à emendas de feriados longos, já 
que poderão planejar viagens e lazer com a 

família”, destacou ele.

A pauta em debate foi aprovada com 

unanimidade e a contagem de votos foi 

acompanhada por representantes dos 

trabalhadores das fábricas envolvidas, 

Trabalhadores de 4 empresas participam de Assembléia
pelo sindicato e pelo RH das empresas.

Diretora Fernanda e advogada Fátima explicam pauta

aos funcionários.

DISTRITO INDUSTRIAL

preventiva no trabalho.
Segundo o presidente do 

Sincomericários, Claudio Oliveira da 

Silva, o lançamento de tal cartilha levou 

em conta a análise das mudanças 

ocorridas no desenvolvimento das 

atividades dos empregados no comércio, 

em especial do segmento de 

supermercados. 
O último levantamento feito pelo 

DIEESE (Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioeconômicos) 

sobre “Empregos na Ocupação de Caixas 

e Bilheteiros em Estabelecimentos do 

Comércio Varejista” revela que com as 

mudanças tecnológicas introduzidas no 

setor, com o crescente número de 

doenças ocupacionais na categoria e com 

a rotatividade existente nesta mão de 

obra, os trabalhadores não têm 

permanecido em seus empregos por 

adoecerem. 

Nem mesmo as instabilidades e 
incertezas na região do euro e na China 
afetaram o volume de transações no 
Brasil. Segundo a consultoria, o processo 
de internacionalização das empresas 
brasileiras foi responsável por 19% do 
total de operações anunciadas no 
semestre. Entre os destaques nesta 
categoria estão as três aquisições feitas 
pelo grupo Marfrig: a americana Keane 
Foods, a irlandesa O'Keane Piltry e o 

uruguaio Grupo Zenda. A compra do 
argentino Banco da Patagônia pelo 
Banco do Brasil também é citada na 
pesquisa.

Grupos nacionais voltaram a liderar 
as aquisições de participações de 
empresas brasileiras com 183 transações 
contra 122 operações internacionais. No 
mesmo período em 2009, os brasileiros 
fizeram 128 negócios e os estrangeiros 
82.
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Fique por dentro...

dispõem para tratar da prevenção de 
acidentes do trabalho, das condições 
do ambiente do trabalho e de todos 
os aspectos que afetam sua saúde e 
segurança. A CIPA é regulamentada 
pela Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT) nos artigos 162 a 165 
e pela Norma Regulamentadora 5 
(NR-5), contida na portaria 3.214 de 
08.06.78 baixada pelo Ministério do 
Trabalho.

acidentes e melhorar a qualidade do 
ambiente de trabalho, de modo a 
tornar compatível 
permanentemente o trabalho com a 
preservação da vida e a promoção da 
saúde do trabalhador.

Após eleita, a equipe fica 

responsável por fiscalizar as ações da 
empresa no que diz respeito ao 
respeito às legislações de Segurança 
do Trabalho e também, trabalhando 
em conjunto com o empregador, 
deverá sugerir propostas que visem 
melhorias no ambiente de trabalho. 

A Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) é um 
instrumento que os trabalhadores 

O objetivo básico da CIPA é fazer 
com que empregadores e 
empregados trabalhem 
conjuntamente na tarefa de prevenir 

- O que é CIPA?

- Objetivos da CIPA

CIPAS

Bener, de Vinhedo realiza primeira eleição

A empresa Bener Comercial 

Importadora e Exportadora, de 

Vinhedo, realizou, na última semana, a 

eleição da 1ª Cipa (Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes), gestão 

2010/2011. Convidado, de acordo com 

legislação, o Sincomerciáios (Sindicato 

dos Empregados no Comércio de 

Jundiaí e Região) acompanhou o 

processo representado pelas diretoras 

Elaine Archija e Fernanda Penha.
Dos 58 funcionários, 46 votaram. O 

representante indicado pela empresa 

para compor a Cipa foi o responsável 

pelo Patrimônio, Eduardo Matias do 

Prado, que acompanhou a eleição, 

juntamente com Leonardo Maciel de 

Souza, Auxiliar Administrativo. O 

eleito pelos funcionários para presidir a 

Cipa foi Reginaldo Costa Santos, 

encarregado de produção, com 22 

votos. Nelson Rodrigues Vieira, 

ajudante geral, teve nove votos; 

Claudinei Mendes Oliveira, pintor, teve 

oito votos; Thiago Alixandre Silva, 

técnico mecânico, teve quatro votos e 

Bruno Rafael Chinchette, ajudante 

geral, teve dois votos, além de um voto 

nulo.

Diretoras do Sincomerciários acompanham eleição 

da Cipa da Bener (Elaine à esquerda de preto e 

Fernanda de Xadrez).

Para Henrique Quintana, do 

departamento de qualidade, é muito 

importante eleger uma Cipa.

“Como só agora a empresa atingiu o número 
de funcionários ideal, estamos realizando 

esta eleição”, disse o rapaz.

Gisele Nobre, do departamento de
vendas, disse que acha interessante ter 

uma comissão de prevenção de 

acidentes e que tem certeza de que os 

trabalhadores irão laborar com mais 

consciência sobre Segurança do 

Trabalho.

“É sempre bom melhorar”, frisou a 
vendedora.

O diretor Ricardo Lerner, que também 

votou, disse que estava precisando 

eleger a Cipa já que o número de 

funcionários da empresa aumentou.

“Com isso garantiremos ainda mais a 

segurança dos trabalhadores”, disse o 

diretor.

Reginaldo, à esquerda, eleito com a maioria dos 

votos, e os candidatos Bruno e Nelson. Thiago e 

Claudinei estavam em serviço externo.

Saint Gobain elege cipeiros
A convite da Saint Globain 

Distribuição Brasil, o Sincomerciários 

de Jundiaí e Região, por meio da 

diretora Silmara Tomin, participou, 

nos dias 15 e 16 de julho, das eleições 

da Cipa (Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes). Dos 87 

empregados, 51 votaram e cinco 

candidatos estavam inscritos. 

Rosimeiro Barbosa Ferreira (setor de 

trabalho separa G1) foi eleito com 15 

votos. A segunda colocada é Gina da 

Graça Rigoni (setor de expedição), 

com 10 votos.

A eleição foi realizada no Centro de 

Logística e Distribuição da empresa, 

localizado na Rua Cica, 201, bloco 2, 

bairro Francisco Eber, em Jundiaí, sob 

a supervisão do técnico de Segurança 

do Trabalho Ismael Rogério Dias de 

Almeida, pelo vice-presidente da 

Cipa, Joel Aparecido Ziviane e pelo 

gerente da unidade, Carlos Rocha 

Lima Neto.
Funcionários participam da eleição votando.

A apuração foi realizada nesta sexta-feira (16).

Na pontas, Ismael e Silmara Tomin, junto com os 

cipeiros eleitos.

A Empresa W&W Boulevard 
Comércio de Alimentos Ltda, mais 
conhecida como Supermercado Big, 
realizou a eleição de sua Cipa no 
início do mês de agosto. O 
Sincomerciários de Jundiaí e Região, 
na presença das diretoras Fernanda 
Penha e Elisângela Borges e do vice-
presidente Antônio Machado, 
acompanhou o processo.

No total, a eleição contou com 
cinco candidatos – Amador Soares da 
Silva; Fernando Silva Freitas; Bruna 

Firigatti; Eliane Silva Lima e Jaqueline 
Aparecida Pavan, que nesta ordem 
obtiveram a seguinte votação – 17 
votos; oito votos; sete votos; cinco 
votos e três votos. Portanto, o 
presidente eleito pelos funcionários 
por meio de votação secreta foi 
Amador Soares da Silva.

A contagem de votos contou com a 
presença do gerente Claudinei, da 
funcionária Luciane Rodrigues e dos 
candidatos e funcionários Eliane e 
Amador.

Supermercado Big de Campo Limpo Paulista realiza Assembléia

Diretores do Sincomerciários com eleito (camisa óculos), gerente (camisa listrada) e funcionária do mercado 

(vermelho).
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Diretoria do Sincomerciários participa 
de encontro na Força Sindical sobre 
Relações do Trabalho

intenção é unir forças com a ajuda das 

Centrais Sindicais para, posteriormente 

ser tratado em nível nacional, com apoio 

da classe trabalhadora.

“Ele nos mostrou que o mercado de trabalho 

brasileiro projeta-se para uma década 

marcada pelo avanço tecnológico e pela maior 

competitividade das empresas. Neste cenário, 

o principal desafio para as políticas públicas 

de emprego e renda será ampliar a oferta de 

qualificação profissional, garantindo o 

ingresso e permanência de trabalhadores no 

segmento formal, gerando o equilíbrio entre 

capital e trabalho”, destacou Silmara.

Outro ponto que marcou o encontro, 

segundo Silmara, é que o desafio para o 

setor refere-se à tendência de aumento 

das taxas de desemprego em razão da 

evolução tecnológica e dos novos 

padrões de organização da produção. 

Assim, é necessário promover a 

regulação do mercado de trabalho para 

corrigir eventuais falhas. E a pesquisa de 

Salomão já prevê alternativas viáveis.

Em reunião realizada em julho, na 

sede da Força Sindical, em São Paulo, a 

diretoria do Sincomerciários de Jundiaí e 

Região, representada por Elaine Archija 

e Silmara Tomin, marcou presença já que 

o tema debatido é de extrema 

importância para a classe trabalhadora: 

“Planejamento a Longo e Curto Prazo das 

Estratégias Governamentais – Estudo do 

Potencial do Brasil e seus Trabalhadores”.

Segundo Elaine Archija, durante a 

palestra foi feita uma projeção do que 

pode ser o Brasil em 2022. Para Silmara, 

as políticas de trabalho, emprego e renda 

no Brasil são determinas para a 

construção de um modelo de 

desenvolvimento que tenha como base a 

ampliação permanente de 

oportunidades sociais e econômicas. 
Esta pesquisa, ainda de acordo com 

Elaine, que está sendo finalizada, teve 

início em outubro de 2009, por Luís 

Salomão, da Secretaria Nacional de 

Assuntos Estratégicos (SAE). Já que tal 

plano precisa de suporte político, a 

Sistema S arrecadará R$ 11,3 bi neste ano
Uma equipe do ministro da 

Fazenda, Guido Mantega, estuda a 
desoneração da folha de pagamento 
via extinção da contribuição, mas a 
proposta não resistiu ao lobby das 
entidades.

Os orçamentos das entidades do 
Sistema S para 2010 foram aprovados 
pelo governo em portarias editadas 
pelos ministérios do Trabalho, do 
Desenvolvimento Social e do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. Embora o aval aos 
gastos das entidades tenham sido 
dados, estes ministérios não têm 
competência para intervir ou fiscalizar 
as contas do sistema, que são 
consideradas uma caixa-preta. O 
controle é exercido pela CGU 
(Controladoria Geral da União) e pelo 
TCU (Tribunal de Contas da União). 

Segundo matéria recente publicada 
pela Folha de S.Paulo, tanto a CGU 
como o TCU destacam a aplicação 
crescente e excessiva de recursos dos 
sistema no mercado financeiro, em 
detrimento de investimento em ações 
de formação profissional e atividades 
sociais.

Um valor recorde será recolhido 

pelas empresas neste ano ao caixa do 

Sistema S – R$ 11,3 bilhões – valor este 

pago principalmente sobre a folha de 

salários. Outras fontes de receita ainda 

engordarão o orçamento, que deve 

chegar aos R$ 16,1 bilhões. A Fazenda 

estuda desonerar a folha de 

pagamento via fim da contribuição.
Este montante supera os recursos 

destinados ao Bolsa Família neste ano, 

que foi na ordem de R$ 14 bilhões. Já o 

valor referente às contribuições sociais 

equivale a quase seis vezes o total 

estimado para receita do Imposto 

Sindical – R$ 2 bilhões.
No ano passado, as contribuições 

sociais ao Sistema S renderam R$ 10,3 

bilhões. Ligadas às confederações 

empresariais, as entidades do sistema 

serão beneficiadas com capitalização 

recorde em pleno ano eleitoral. Nos 

primeiros meses do ano, as 

contratações com carteira assinada 

registraram números inéditos 

aumentando a folha de salários das 

empresas e o valor arrecadado pelo 

sistema S.

As diretoras do Sincomerciários de Jundiaí e Região, na  palestra sobre relações do trabalho.
Elaine, Luís Salomão e Silmara

PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

Trabalhadores aguardam ansiosos a 
instalação da Vara do Trabalho em Vinhedo

A instalação de uma 

Vara da Justiça do 

Trabalho em Vinhedo foi 

aprovada no final de 2009 

e a OAB luta, hoje, pela 

agilidade no processo de 

instalação, já que o prédio 

alugado pela Prefeitura 

do Município de 

Vinhedo, embora a 

Justiça do Trabalho tenha 

especificado uma relação 

de itens exigidos no 

imóvel, não se enquadra 

nas exigências do 

Tribunal do Trabalho. Os 

trabalhadores do comércio 

de Vinhedo aprovam a iniciativa da 

OAB e aguardam ansiosos pelo início do 

funcionamento do órgão.
Eduardo Mathias do Prado, 

encarregado de Patrimônio da Bener 

Comercial Importadora e Exportadora, 

disse que com a instalação da Vara do 

Trabalho de Vinhedo os processos 

trabalhistas serão julgados com mais 

agilidade, já que permanecerão na 

própria cidade, não tendo mais de serem 

encaminhados à Justiça do Trabalho de 

Jundiaí ou Campinas.

“Vinhedo estava precisando da Vara do 

Trabalho, que será um benefício a todos os 

trabalhadores. O tempo de espera de 

julgamento dos processos com certeza será 

bem menor”, frisou o trabalhador.

As comerciárias Maria Gabriela 

Castanheira e Pétula Hanny Soares, 

vendedoras da Magazine Luiza de 

Vinhedo, também aprovaram a 

iniciativa da OAB.

“Achamos que a iniciativa dará mais 

agilidade aos trâmites processuais 

trabalhistas. Tomara que a Prefeitura resolva 

logo este impasse do aluguel do prédio onde 

funcionará a Vara do Trabalho porque os 

trabalhadores precisam desta facilidade”, 

disseram as amigas.

O diretor do Sincomerciários de 

Jundiaí e Região, José Roberto 

Venerando, disse que o sindicato apóia a 

OAB.

“Somos parceiros da OAB e a instalação 

de uma Vara do Trabalho na cidade evitará o 

deslocamento a Jundiaí, dando mais 

agilidade nos julgamentos. Com a instalação, 

o trabalhador também irá sentir-se mais 

valorizado. Já existe tanta dor de cabeça para 

resolver uma pendência trabalhista que 

deslocar-se para outras cidades é mais um 

transtorno. Estamos, junto com a OAB, 

presidida por Adriana Viel, aguardando 

ansiosos pelo início dos trabalhos na vara de 

Vinhedo. O trabalho do sindicato, como 

defensor do empregado, também será 

beneficiado com o novo órgão”, frisou José 

Roberto.

Maria Gabriela e Pétula aguardam acompanham o caso  e aguardam escolha 
de novo prédio.

firmando aumentando a demanda de 

casos. Ainda de acordo com o TST, 

estas indenizações individuais variam 

entre R$ 5 mil a R$ 10 mil.
A sugestão de um escritório de 

advogados especializado neste tema, é 

que os chefes sejam treinados para 

falar e agir corretamente com seus 

subordinados, fazendo prevalecer o 

bom senso, já que a questão do assédio 

é ambígua, geram dúvidas.
As provas mais aceitas nestes casos 

são as testemunhais e documentais, 

como e-mails por exemplo. Deve 

haver, segundo o ministro, um 

investimento, por parte das empresas 

na prevenção.
Um levantamento realizado pelo 

Ministério Público do Trabalho no RJ 

mostra que as denúncias no estado têm 

crescido anualmente. O total de casos 

investigados deu um salto nos últimos 

quatro anos, passando de 17 em 2004 

para 117 em 2008 – alta de 588,2%.

Manter o profissionalismo no local 

de trabalho é bom e todo mundo gosta. 

O respeito ao colega de trabalho ainda 

é a melhor alternativa para o convívio 

harmonioso dentro da empresa. 

Infelizmente não é isso que vemos com 

freqüência. O Judiciário do País tem 

recebido vários casos sobre assédio 

moral como obrigar o funcionário a se 

vestir de palhaço, chamar a 

empregada por apelido 

constrangedor, coagir um trabalhador 

a fazer campanha política, instituir 

terror psicológico para cumprimento 

de metas, regular idas ao banheiro e 

assim por diante.
Este fenômeno bizarro começa a 

preocupar as empresas em ações 

coletivas movidas pelo Ministério 

Público do Trabalho e faz com que a 

busca por orientação aumente.
Segundo o Tribunal Superior do 

Trabalho (TST), estas condenações 

sobre dano moral coletivo estão se 

Assédio Moral coletivo preocupa empresas



Lojas tem de expor
Código de Defesa

do Consumidor
Uma lei publicada no Diário 

Oficial da União obriga, agora, os 
estabelecimentos comerciais de 
todo País a disporem de uma cópia 
do CDC (Código do Consumidor). 
A obrigatoriedade vale para 
comércios e estabelecimentos de 
prestação de serviços que devem 
manter em local visível e de fácil 
acesso pelo menos um exemplar 
do Código para livre consulta dos 
consumidores.

Quem não cumprir a lei, que já 
está em vigor, estará sujeito a 
multa de R$ 1.064,10. 

8   JORNAL DO COMERCIÁRIO

Sincomerciários participa da I Conferência sobre Trabalho
Migrante na Unicamp

“Trabalho Migrante e Trabalho 
Decente – Desafios e Oportunidades” 
foi o tema da I Conferência do 
International Center for Development 
and Decent Work – ICDD, realizada no 
último mês, no CESIT (Centro de 
Estudos Sindicais e de Economia do 
Trabalho), na Unicamp, da qual o 
Sincomerciários de Jundiaí e Região 
participou.

Segundo Selma Lima, advogada da 

diretoria do sindicato, conferencistas 

de vários países debateram os 

movimentos migratórios regionais e 

internacionais dos povos e suas 

conseqüências no contexto social, 

econômico e trabalhista dos países.

“Durante o evento foram abordados 

também os impactos dos deslocamentos dos 

trabalhadores em busca de melhores 

condições de vida, falta de políticas públicas 

que mantenham a população em seus países 

de origem e ainda a migração decorrente da 

violência que impera em determinados 

países gerando uma saída forçada como 

meio de fuga das péssimas condições de vida 

destes trabalhadores”, disse Selma.

Elaine Archija, diretora do 
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sindicato, que também participou do 

evento, disse que os reflexos da 

migração na atuação sindical e a 

necessidade de fortalecimento do 

sindicalismo e de um envolvimento 

maior com os países que recebem os 

migrantes também foi assunto de 

destaque na plenária, já que isso 

aumentaria o controle e garantiria a 

proteção destes trabalhadores 

inclusive com melhores condições de 

trabalho e proteção contra o trabalho 

escravo.

Izabela Moraes, advogada da 

entidade, acompanhou o seminário, 
ainda contou que as propostas de 
desenvolvimento de políticas de 
proteção dos povos migrantes tais 
como reforma agrária ampla, 
crescimento do emprego, meios e 
condições de manutenção dos 
estudantes de alto nível nos países de 
origem objetivando o aproveitamento 
de profissionais especializados em prol 
do próprio país foram encaminhadas 
durante a conferência para que tais 
propostas saiam do papel e sejam 
colocadas em prática pelos 
governantes.

(PDT-CE), as empresas que 
aderissem ao programa teriam 
benefícios fiscais. 

A PEC foi aprovada em primeiro 
turno no esforço concentrado de 
julho. O resultado foi comemorado 
pelos senadores e pelo público 
presente nas galerias do Plenário. 
Vale lembrar que para tornar-se lei, 
o projeto deve ser aprovado 
também pelos deputados federais.

Senado aprova aumento da licença
maternidade para 180 dias. Só falta
a Câmara Federal aprovar

O Senado Federal aprovou em 
segundo turno, nesta no início do 
mês de agosto, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 64/07 
da senadora Rosalba Ciarlini (DEM-
RN), que garante a ampliação da 
licença à gestante de 120 para 180 
dias. A PEC recebeu 62 votos 
favoráveis e nenhum voto contrário. 

Na prática, a proposta estende às 
trabalhadoras o benefício que havia 
sido concedido pela Lei 11.770/08 às 
funcionárias das empresas que 
aderissem ao Programa Empresa 
Cidadã. Pela lei, originada de 

projeto da senadora Patrícia Saboya 

Qualificar-se profissionalmente e 
atender as exigências do mercado de 
trabalho tem sido uma preocupação das 
comerciárias de Itatiba que participam 
do curso de Departamento Pessoal, 
ministrado pelo FUNSS (Fundo Social 
de Solidariedade), no Centro de 
Capacitação Solidária, pela professora 
Sônia Bedani, voluntária do FUNSS, 
funcionária do Simões & Cabral 
Contabilidade e graduada em 
Administração de Empresas com 
Habilitação em Recursos Humanos.

Segundo Sônia, as comerciárias têm 
procurado o curso com o objetivo de 
entender um pouco mais sobre seus 
direitos e deveres como empregadas no 
comércio.

“Elas elogiam o curso e comentam que 
agora entendem o Direito Trabalhista, 
compensação de horas, cálculo do 
pagamento de horas-extras, entre tantas 
outras coisas”, frisou Sônia.

Esta é a segunda turma deste 
módulo. O curso é gratuito e tem 
grande procura. Para a terceira turma, 
já existe uma lista com 40 inscritos. 
Sônia já se programa para ministrar o 
segundo módulo deste curso, que será 
denominado “Recrutamento e 
Seleção”.

O conteúdo programático abrange 
“Relação de Trabalho e Emprego”, 
“Contratos de Trabalho, “Documentos 
usados na rotina de Departamento 
Pessoal”, “Controle de Ponto”, 
“Encargos Sociais”, “Cálculo de Horas 

Comerciárias de Itatiba buscam
qualificação profissional

Dentre as alunas, na frente, Mariângela, Natália, 
Ângela, Antoniela, Letícia e Mariane (que são 
funcionárias do comércio).  A professora Sônia, em pé.

Extras”, entre outros.
O presidente do Sincomerciários de 

Jundiaí e Região, Claudio Oliveira 
Silva, disse que o conteúdo do curso é 
extremamente completo e que as 
comerciárias que optaram por fazê-lo 
com a intenção de qualificar-se fizeram 
uma boa escolha.

“É cada vez mais freqüente a procura de 
cursos de qualificação por profissionais da 
área do comércio. Isso significa que eles 
estão buscando aprimorar seus trabalhos e a 
iniciativa da prefeitura é louvável em 
oferecer um curso gratuito e de qualidade 
aos trabalhadores”, frisou Claudio.

A auxiliar de escritório, Marilene 
Matiuzzo Monte disse que por atuar na 
área contábil o curso tem sido 
esclarecedor e está aprimorando seus 
conhecimentos na área de 
Departamento Pessoal.

“O curso responde às minhas expectativas e 
a professora é muito atenciosa. Com certeza 
as aulas irão me ajudar no mercado de 
trabalho”, comentou Marilene.


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

